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PEQUEIOS ANDMCIOS
4 vezes 2$0Q0 um amio 20$000

DR. 
LUIZ VIANNA*-EapeCalista

em moléstia das créarçças e
applicação de 914 e tartaro eme
tico Ronsultorio-r-Rua Cel.. José
Saboya—Acceita r-hamados parao interior.

D

Voltando ao assumpto que serve de
cp ..'<'phe a . estas linhasj podemos
adeaní.ar, biseado em nossas experi-

1 ment-çõas locae:., algo de lisongeiro
sobre o p.-ocessa de ensilagem que
a priorí, julgámos ser applicavel às
cüiidiçõ.:_ econômicas de nossa agri-

i cultura.
í Para melhor orientação dos criad.-

res, e ensinamento .aquelles que igno-
ram este methodo de conservação de
íorrsgem de u .o vulgar nos paizes de
criação, nas pequenas e médias pro
pnedades que não comportam insta-
Is ções dispendiosas» e que jà é usado
no sul do Brazil com bons resultados,
façamos uma exposição das operações
segiiid.s sob nossa direcção, no pre-
paro de um desses silos subterrâneos
cun.u uidos na Estação de Monta., en-

jtre vários outros.
Tem.s a satisfação de deixar aqui

, regisirad-s os noss'. agradecimentosR. MANOEL MARINHO-Me
dico onerador a pWíMali. ! ref SU'a1UuS °S nosS"S agraclecimentosaico, operaaor e especians- pelo valioso concurso do director dessa
t_-ri r»l _>-__¦« !•_* 11 á- VJni-nrlrti» Unil *, * -. .ta em partes. Rua Senador Paula'

R. ATUALPa BARBOSA Lí:
MA—Medico b operador—

Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformin—F.**
sidencia Cnmocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

D~ 
" R garvalhojüniõrTd,

vogado —Acceita caus«s ei-
veis, commerciaes e oriminaes
em qualquer ponto do Estado -
Residência—Massapê.~~,!__.LIMA- 

FI.LHOr.c7Bn_tGi__Q.' Denti
concernente

estação, sr, João Figueiredo de Paula
Pessoa4 que no exercício d« seu cargo
se tem revelado um administrador
competente e probo.

O local escolhido para abertura da
l'o._. i ora de solo argilo «silicoso assen-¦ta ... --obre piçarra impermeável, satis-
Lz íid i asáim, plenamente* ns reque-
s í.u< urgidos. O buraco, de forma
trvnc->-;.y.. midal com bases pararel-
Ias. tinha a capacidade 1.400 k. de
foir.-g-m Os cantos foram arredonda-
dos para facilidade da compressão da
massa.

A. forragem era palha de milho jà
em p&rte amarellada devido ao estado
de maturação.

A f 'rrag-m a ensilar devora ter car-
ca de 75 o/o d'agu-*, a que visível men*1*

_. te não fittingia a da nossa experiência.
R JUVENCIO DE' AN DRA-i A colheita feira em..um roçado pro¦ DE—ClRURG-io DENTISTA *iino e transportada para a Rs. a. sendo

-•-Longa pratica adquirida na comPr*raida a proporção do enchlmeh-
Europa—Praça Menino Deus ,t0inm os pése. .W WW™» malhoi

cedemos a sua abertura afim de exa-
minar o estado da sil age-m Toda a
massa estava fria e apresentando um
ligeiro odor alcoólico; a coloração de
verde desmaido característicos estes
próprios da bôa murcha da sifagem
âCidã

Numa outra 4p..s..,_ aberta oito dias
depois do enchimento, encontramos a
forragem com elevação sensível de
temperatura, parecendo dar como re-
sultado uma silãgem dOGO, menns
apeticida pelos animaes, porem de
mais longa duração.

Assim a regularidade da marcha de
nossas experiências nos permitte aguar-
dar o melhor êxito dos silos subterra-
neos entre nós podando o criador dis-
por por um processo barato de forra-
gem verde, precioso e raro alimento
durante os mezes de secca.

Confirmadas que sejam as nossas
previsões, resta nos a vulgarisação do
methodo que ao lado da fenação garan-
tirão nas crises climatericas* e mesmo
em annos normaes., a principal riqueza
dn Estado constituída pela pecuária.

E' mister que os criadores patrícios
dediquem mais cuidados intelligentes
a seu rebanho, afim de protegel-o con-
tra as inconstancias da natureza a que
estamos sujeitos.

Não pedimos ap_io incondicional
às nossas idóas, ma_ "desejamos des-
pertar a attenção para uma pratica
econômica capaz de nos prestar ipês*'
timaveís benefícios.

Humberto R. de Andrade
Sobral, Junho de 1921.

REMTOHIO
•- i

Recebemos um exemplar do relal
torio apresentado pelo sr. corone-
Henrique Rodrigues de Albuquer-
que, digno Prefeito Municipal desta
cidade á Gamara Municipal oa sua
l.a sessão ordinária deste anno.

E' uma discripção minuociosa e
concisa de quanlo ha feito o esfor-
çado governador da cidade no de-
sernpeaho desse cargo, que nunca
solicituu e que somente aoseitou,
porque a isto exigiam os interesses
do nosse município,

A' leitura do referido "elatorio,
resalta aos olhos dos mais pessimis-
tas a activtdade e o critério com
que se tem norteado a administração

"Vida alb-ia?"
ttfitKYEJTIKUTE

vem sendo feita com a máxima pon-tualidade e applicada com o máximo
escrupuio nos melhoramentos de
mais urgente neccessidade.

Agradecendo a remessa que nos
foi feita do relatório, felicitamos o
coronel Henrique Rodrigues e, fazen-
do votos pela continuação da sua
optima administracçào, recommen-
damos a leitura d . seu relatório a
certas pessoas, que tendo mais olfa
to do que consciência, andam a sen-
Ur mau cheiro na administracção
municipal. *;"-.-

MEUS 20 ANNOS

D Dentista—Todo trabalho
à sua arte, pelosmethodos mais mqdernoB~l.ua

d'Auró ra

D
m MELLO AMARAL- Advo^

gado—.acceita ò patrocina
j Foram intercaladas camadas de palha
| de arroz e hervas nativas.

Incompletamente cheia A fossa por
Tae causas eiveis, commerciaes efter sid° insufficiente a forragem colhi-* "ríminaes. Preços m__.icos.-vRe- jda- f,i Iancada uma camada de 0m 50

iJencia S. Benedicto. -le ¦¦••pessiira . de-barro humído, e
~Ri-^cr™^f^r rTr-^-r-íT-^' .comprimida de modo a evitara entra-À RISTIDES "BARRETO—Com- \ da das águas e do ar.

mei ciaes e Oiveis nâ zonaj O custo das diversas operações foi
da Serra Grande e nos pontos.'0 seguinte
servidos pela Estrada de Ferro JS; Benedicto."" " 

ãõrT-
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BANCO 
DE CREDITO

COLA. Todas as operações
bancarias, era vantajosas condi-
ções.—-Rua Cel. (Jampello. 1—4

BANCO DE .CREDITO AGRI-
COLA DE SÕBRAL-facilita

todas as transações, dentro de
sefus estatutos. (7)

riada e fartn, coslnha as-
seiada e hyglenica—Rua CeL
Campello. (bairro commercial)
bohd' á poita.

Abertura da foss_*, 2 dias de
serviço à 1$500
Colheita e ftransporte, de

j í.000 k. de forragem 6 dias
Enchimento. 1 dia

3$000

9$000
1$500

VACCINA 
NOVA contra Qüab

to iNGHABo vende Eloy Sa-
boya de Castro—Pbaça do Mer-
cado.- SOBRAL. (4—4]

CERA 
BRANCA—a 1|500 a lf-

bra, vende JoséP_ulo Men
. des.—Práçá do Mercado. [4 - 4]

XTERNAT0S. LUIZ—Alüm^
nos de ambos os sexos pa-

ra os cursos primário e secunda-
rio.—Director Luiz Jacome Filho.
¦—Rua da Bôa - Vista—41

R. F. PONTE—Advogado—
Civil crime e commercio.—

Praça da Meruoca.
UCLIDES RIBEIRO-AG* i-
mensob acceita chamados pa-

ra ínedlçao de terras, eriy qual-
quer ponto da zona—-Residência
—S. Benedicto. \\

ROTOS—Livro de Xersos du
Paxilo AragXo—Brevemente.B

Total 13$500
O preço por kilo 13,,5 ,rs. é possi-

vel ser reduzido, uma vez que não haja'transporte, 
da forragem, o que pode

sempre conseguir*_e.
Nos primeiros dias appareceram tendas
ou rachaduras no monte, devido a per-
da de volume da massa, as quaes eram
tomadas de barro para evitar a pe-netração do ar que iria desenvolver, as
fermentações prejudiciaes. Duas sema-
nai após õ carregamento do silo, pro-

. _^;!_p**Y' -- 
ffó_: {Feitos hoje)

Vinte annos lá se vão] Um. só desgosto
Perfez todo este tempo de viver;
Vinte cabellos pretos no meu rosto
Eque lalvez nem hanco logrem ser...

Vinte mil rastros nesta estrada, e opposto
Um só não pude não consegui ver,
Vinte mil tropeções a contra-gosto
Vinte mil cabeçadas sem querer...

Mil vezes me arrependo das canceiras
Que tive e mais de vinte mil asneiras
Que-'fiz, pacientemente, de uma a uma

Das veses que fui tolo rematado,
Dos dias que passei muito "quebrado"
E oecupado emfaser cousa nenhuma

R" ||

\> .Pr' j'V|fRY;:|.
*rí ' 

%fllf,R, V*;'

A legitima «Emulsão de Scott» ó he-
roica contra o rachitismo e anemia. «At-
testo que tenho empregado com reaes
proveitos na minha clinica a «Emulsão
de Scott» cuja força ther_*.peutiç,a ó de-
monstrada em diversos casos de rach-
tismr.4 anemia, etc.

«Diniz Gonçalves»
«Bahia» .

15-6—21.
Renato de Venesa

GREVE
'«

Manifestaram se hontem e_n grjeve
pacifica e benéfica os marchantes de
nossa cidade. Por motivos que so»
mente elles entendem, entenderam
que nesse dia á população devia co-
mer barato e assim resolveram que
o kilo de carne baixasse de 1$000
para $600. Que Deus os inspire
sempre destes entendimentos, a bem
do estômago da população vasio des-
de a secca do 19,são os nossos votos.

do muuiciplo nestes últimos dez
mezes. A acção do actual Prefeito
se tem extendido a todo.1- os ramos
da administracção municipal, esta
belecendo a ordem 6 a moralidade
em tudo, coisa que muito ficava a
dezejar, quando foi da sua ascenção
ao espinhoso cargo. Ao contrario
de outros tempos, quando a politi-
calha, era o .grau porque se aferia
a ra_ão das partes, hoje todos sâo
egualmeote ouvidos e attendidos na
Prefeitura, com toda attenção e
carinho a que fazem jus os nossos
municipes. Com ums prudência,
que chegam as vezes a tomar por
falta de energia, tem o sr. Prefeito
resolvido diplomaticamente, todos
os casos.'que lhe têm sido. apresenta-
do e a dispéito da. grande ogerisa
do povo em pagar impostos muni-
c.paeS; a arrecadação do . orçamento

flpfe de viver
No trem de Petropoles, hontem,

commentava-se vivamente o arMgo de
um joven jornalista, que alludira a
certa classe de cavalheiros elegantes
cujas esposas luxam escandalosamente
à custa de amigos do marido, e com
inteiro conhecimento destes. As p.s-soas que discutiam o caso, estranha.,
vam o desassombro do moço escriptor,
achando que elle oxftggerava nas con-
olusões E como eu me afastasse do
logar da palestra, o Dr. Fulvio Farraj
um dos veranistas da roda. afastou-se
commigo,, seguro ao meu braço, jus»tificando com intimidade o procedi-*mento dos esposos violentamente aceu-
sados.

—Eu não sei, Sr. conselheiro, por
que se censura um marido mundano
por consentir que a sua esposa rece.
b;*i semi prejuízo da sua honestidade,
presentes de estranhos. Os maridos
que impedem as mulheres de receber
essas homenagens, são uns bárbaros,
uns egoístas, e commettem com o seu
catonismo uma verdadeira deshuma-
nidade, O Sr é homem....

—Sou, sim, senhor; soui-,—atalhei.
—O Sr. ô homem,—continuou o ca-

vslheiro,—e sabe que nós, os homens
elegantes o casados, só gastamos di*
nheiro com prBzer, com satisfação,
com as mulheres dos outrjs. Um ves-
tido para nossa própria esposa, é um
sacríficioj uma tortura, uma intolera-
vel massada, para mulher dos outros,
porém, nós fazemos tudo com desvane**»
cimento, despendendo cinco contos com
ellas qiiandò não despenderíamos qui-nhentos mil reis com a nossa, Se nós
gastarmos com as mulheres dosou-
tros e não consentirmos que os outros
gastem com a nossa4 isso não será*
porventura, uma dupla barbaridade ?—Masu.—aventurei eu..

JOAQUIM ABAGÃO (1)

TRANSÍÇflO
___- m —__. . .

I
Na casa fronteira, que me prendiaa curiosidade, notava*se uma certa af-

fluencia 'de 
pessoas dos logares mais

próximos.
A bella fazenda, com duas casas

construídas de tíjollos e rebocadas ex-
teriormente, symetricamente separada'uma d-i outra pela parte anterior,
nnma distancia de meio kilometro, era
um logar solitário, isolado do borbu-
rinho mundano, e, bastante pittoresco,
naquelle logar talv. z se gosasse uma
vida despreoecupada e feliz,
dos quadros portentosos que, às ve
zesj á Natureza semeia com mão pro_
diga pelos recantos mais plácidos de
minha terra, como alli se evidenciava

em perfoita opuleneia -
Orandes arvores enfolhadas, de um

verde accentuado, de dhlorophi|l_, es-
tendiam , galhos horízontaes que vi-
nham gar. osamente terminar perto
das alpendradas espaçosas.

Pela physionomia de cada uma das
pessoas presentes, tinha se o reflexo
da grande consternação que lhes ia
n'alma, sobre a vida de um mancebo.
gravemente prostrado.

Yio poder medico, que muitas vezes
opera verdadeiros prodígios, era im**
possível recorrer apressadamente, na
quelk região affastada de todos os re-
cursos sclentiflcos Apenas um
velho droguista semi-idiota re*
ceitava alguma penacéa sem effeito
reactivo, e isto mesmo pela praticadiante technica adquirida era manipular meia
duzia de drogas, e não porque entras-
se no seu cérebro incapacitado um
diagnostico serid

Foi nesse dia era que a moléstia do

padre Carlos attingia.ao seu paroxismo,
fazendo delira^ ardendo numa febre
horrivelj que uma das maiores even
tualidades fez com que eu, bastante
fatigado de uma longa viagem pelo
sertão, ainda estivesse, desdo a tarde
anterior, hospedado numa daquellas
casas—na casa fronteira, pertencente
ao sr. Henrique de Goés—e chegasse,
alam, a encontrai o, como quem en*
contra um objecto precioso, perdido
ha longos annos.

Um pouco anesthesiado pelo abor-
rec.mento e pelo eífaito de um sol
abrazante, deitara-me pesadamente
muito cedo e somente em plena ma-
nhã, quando despertei pelo rumor de
vozes múltiplas das pessoas que passa**vam, notei a .ffluencia -ao alpendre
da outra casa^ onde por certo, alguma
cousa anormal se estava passando.

Em poucus segundo achéi-me no meio
de rostos desconhecidos, iodos como

ILEGÍVEL
. muti

que acabrunhados por uma dor latente, j 
• (Continua)

LADO l! MANCHADO

Um homem de physionomia grave e
respeitável, apparen.ando mais de ein-
coenta annos de idade, estava recosta-
do ao Dòrtal, com a cabeça apoiada na
mãoj numa'abstracção digna de pieda-dot Uma lagrima rolava-lhe pela face,
subtilmentet..

Logo à primeira vista, reconheci
nesse personagem o dono da casa. Ef-
fecfivamente elle soffria bastante essa
dor acerba que só a um coração de
pae é dado saber o seu peso acabru-
nhador:—esperava a cada dia uma cri-
se fatal e ver suecumbir o seu unico
filho—um ente tão oaro, eque sobre-
tudo, sabia corresponder á sua affei-
ção de pae, pois Carlos era um desses
temperamentos quasi phenomenses. de
docilidsde e obediência exemplares A
minha presença, talvez importuna, não
alterou nem suscitou qualquer gestoestranho, entre aquelles rostos,, annuvi-
ados, de uma bonhomia desfeita*,

I

. 
¦!>._'
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-¦-Não conteste coisa nenhuma,, Sr.
conselheiro; tudo neste mundo é con-
^encão, e. as convenções,, na sua maior
parte/ são contrarias à Natureza. É'
preciso que accommodemos a vida de
maneira a vivermis todos satisfeitos,
nós, nossas mulheres, as mulheres
dos outros e os nossos amigos. Não
acha ?

Nesse momento, chegámos, eu e o
Dr, Fulvio Farra, ao banoo em que
elle puzera as compras feitas na oi-
dade. Entre os effibrulhos, havia dois,
d-e fructâs ; um., pequenino, que le-
vava para a mulher, outro, grande,
onde se lia—«Mme. Tiberio Faisca».
Em compensação, dois bancos adeanto,
no banco do Dr. Faisca, havia um
embrulho tres veses rnaior^ com este
endereço :—«Mme. Fulvio Farra—Pe-
tro polis».

O homem, na verdade, tinha razão:
todos ep"es haviam feito dispezs.1»,, e
iam ficar todos satisfeitos, ellos e as
mulheres.,.

durante o dia se entregam a vida
monótona do balcão, é dr* grande
necessidade, e só assim teremos mo
ços instruídos e que aspirem g;*an
dezase horísontes vastos e^fucturu.os.
Sessões litterarias on,de se troquem
idei;is scientificas e se tratem de
assumptos concernentes ao nosso
aproveitamento intellectual, tudo isto
se faz mister nesta cidade, talhada
para as grandezas ímcommensu-
raveis 1

Razão sobeja tem os seus filhos
em se ufanaram tendo por barco uma
cidade bella e cheia de encantos.
E alegrar-se<ão mais ainda quando
forem preenchidas essas lacunas e
poderão por toda parto conUr as
epopéias de sua terra natal, o pro-
gresso avassalador do seu bf>rç > tão
querido.

Luiz JãGome Filho

X X.

O «V.inho Creosotodo» do pharma- j
ceutico chimico Silveira preserv». a tu- j
berculôse* f

0 progresso
a——¦__¦_¦ttsi*mli i ii ¦

de Sobral

Triste separação
_...._— $*.

(Val&ia «.'¦ Allucinação>')
ll PARTE

como partoAi ! como parto meu lindo amor
cheio por ti do dôr

iTer de deixar-te tão cedo assim",
a ti meu cherubim;

j Ai tu não sabes quanto eu soffro
, N'esta minha Dar ti d a assim,

Oh ! linda flor, que faz soffrer,
= E um coração morrer.

2 
' PARTE

E' uma verdade já muitas vezes ;Ai; como esquecer.te oh linda flor,
comprovada, que Sobral é a primei-1 Ah ! se em ti consiste o meu viver,
ra cidade depois de Fortaleza. Edi- Quero soffrer,
ficios importantes, ruas bem situa Por ti morrer,
das e alem de tudo uma população Para não saber,
carinhosa e hospitaleira, tudo vem O quan'o custa a separação

Dum coração
3.- PARTE

A minha partida.
Ha de ser dolorida,

De quem chora em vSo
Oh ! ;-»deus.
Desfeitos são
Os sonnos meus,

IA PARTE
Ai ! como

Ter de

parto meu lindo amor
cheioí por ti de dôr

deixar-te tão cedo assim,
a ti meu cherubim,

Ai ! tu não sabes quanto eu soffro •
N'i sta minha partida assim
O linda flor....

dos sonhos meus
Até am dia

Adeus !...
Fernando Oliveira,

Fogos de S. João
Grande variedade na CaSA

CR ATEUS, de Luiz Jacome
de Mello

0 ALGOOL EO FUMO NO CEARA'

concorrer para o seu ejgrandecimen-
to e a sua primazia.

Existem, porem, algumas lacunas
que convém ser preenchidas e só
assim chegará ella ao apogeu de sua Meu coração chors por ti
gloria, rebrilhando acima das ou- Não tens compaixão,
tias cidades, qual astro de primeira
grandesa em noites calmas e serena?.

Faz-se mister portanto quanto an-
tes de uma boa illuminação. Qne
aspecto tristonho e fúnebre não
nos apresenta esta princeza do norte
em noites sem luar 1

Que impressão desagradável ao
recém vindo que vê ni*»to tão so •
mente a incúria dos governante- I
É infelizmente essa incúria osteude-*
se ãs cidades dos outros Estados,
porquo uão padece duvida, alguma,
tudo converge para o embelesamen •
to das nossas Capitães, emquanto
jazem üo maior abandono, as outras Sobral, 15—6—21.
cidades. j ^~-.-™aa»-í!i-<2j»~_i-«K»»:~*
••//Sabemos perfeitamente que para
á illuminação do Rio de Janeiro,
milhares de contos s&o gastos, e So*

,bral uma honrosa parcella deste
velho Brazil, jaz esquecido e aban-
donado. .. ', .. •

Todos os periódicos da princeza
nordeste clamam, almeijam, bradam
supplioando luz e mais luz» Entre,-
tauto são baldados todos estes ro-
gos, todos estes clamores. Jà temos
uma avenida bem regular mas è
vergonhoso dizer: E' freqüentada
tão somente em noites de luar, e
mesmo assim em desabono aos myo-
pes Precisamos trocar idéias, oe*
cessitamos de couvivio, faz-se mis-
ter algumas horas de recreação agra-
daveí afiai dé mitigarmos o cansaço
provocado pelos grandes laborei*;
diurnos. Luz e maís luz já que es«
tamos na terra da luz ! Governao-
tes descuidados, apiedai-vos de uma
população que tem dado tantos fi-
lhos illustres, de uma cidade que
procura o seu completo engrandeci-*
mento. Necessita ainda Sobral de
uma estrada que ligue a Fortaleza.
Ha quantos anuos não projectam este
fácil meio de communicaçào ! Rn«
tretanto verba non res. A realidade
não chegou ainda, sempre projectos
e mais projectos!

Entretanto uma estrada d»-! So-
bral à Fortaleza, concorreria para o
desenvolvimento do seu commercio
« da sua industria Que deplorável
incúria ! Alguns ..restaurantsí- ainda
que simples deveriam existir em
Sobral. .

Felizmente talvez que muito bre*
ve a população sobralense tenha
«ste conforto graças a iniciativa de
illustre filho desta lerra. Uma phe-
oix caixeiral para esses jovens que

. ' A i \ A,.

Pelo Thealro
í-orr; um cspecia?'! A relativaoien-

té agradável, despediu se ante-hon-
tem da platéa sobralense a Compa-
nhia Nacional de comédias, dramas
e revistas, sob a direcção do talento-
so actor paraense Eduardo Nunes.
Esta Companhia que aqui chegou
corn um elenco e um repertório
capazes da fazer suecesso, viu-se em
breve desfalcada de duas actrizes e
por mais que se esforçasse, em ar-
ranjar o.itras em Fortaleza, tudo
ficou em promessas que lhe acarre-
taram sérios p-ejuizos. preteriu do-a
nesta cidade, impossibilitada de levar
á scena as --uas melhores peças,
obrigando-a a umas casas que não
correspondiam ás despezas.

O espectáculo de quinta-feira que
foi em beneficio do actor Álvaro
Ribeiro e Maria Leal, compoz-se da
reprise .do sensacional drama em 3
actos—P.-na de morte,_que teve cí-
bal desempenho e agradou sobre
modo, e mais de um actn de varie-
dade, onde Carlos Campo--, a pedido
da diversas pessoas, recebeu e leu
uma carta da. Conceição e pela
vigessirna vez cantou, na musica da
Mulata do Cachangá a -Conflagração
Européa», sempre com ssuecesso.

Terminado o espectáculo, cuja
casa esteve mais ou menos cheia,
todo o elenco veiu á bocea de scena,
onde o sr* Eduardo Nunes, cheio dé
couimoçâo despediuvse da platéa
sobralense e agradeceu penhiradò a
hospitalidade que lhe foi dispensada.

A Companhia Nacional seguirá
hojf para Camocim e dahi para
Fortaleza, onde pretende reformar
o seu. elenco, dar tres espectáculo.', è
seguir para Recife,'onde lhe offere;
ce-am um mag.oi.fic:) contracto.

é o melhor Remédio
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

-9__RSH_I
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I DE MINAS

O quadro estatístico do imposto
de consumo federal, arrecadado no
anno passado neste Estado, evi-
dencia que os coefficiéntes mais* ele-
vados feram fornecidos pelo fumo
e por bebidas.eslas cora 392:339$285.
sem contar com I6:205f000 de vi-
nhos estrangeiros, e aquelle com
576:513$970 Fíçou ainda verifica-
do haver no Estaco 286 fabricas
de bebidas e 46 de manipulação de
fumo. -.

O Ceará consome rauito tabaco e
absorve muito álcool. Não são mais
supposições graciosas, baseadas ape*
nas na freqüência enorme que as ca*
sas de bebidas e tabacarias lem
em Fortaleza e em outros pontos
do Estado, ou nos foguetes, com
que, outro dia, foi aqui feste-
jada a chegada de uma partida de
cerveja que se fizera um pouco es-
perar, são as pioprias estatísticas
que o dizem, na sinceridade dos
algarismos que nunca mentem.

Faz-se mister, portanto uma r.-
acçSò contra 6 álcool e o tabaco,
dois factores do depauperamento do
nosso povo, já deprimido pelo gran-
de cortejo de moleslips endêmicas.
E' uma campanha urgente que se
impõe e cm que devem collaborar
não só os poderes públicos como
todos os homens de bôa vontade.

(Exfcr.)

O que diz um bom padre
O reverendo padre Antônio

| Gom"es, digno vigário da cidade
de Passos, attesta e júri. se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe
ça, falta de appetke, as veses ti-
nha desanimo., pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conselho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VAN^DIOL»,
sarando completamente e htfeje
pesa 68 kilos, estando forte é
robusto cumprindo sua missão
.<le;:.fé. ' "¦"; 

AA?i-
Aconselho aps filhos de Deus

que se achem doentes e fracos,
que usem o «VANADIOL», po-
is é o melhor remedio-alimento
para quem precisa ficar \orle e
com saüde. V 

', J
Passos, 19 de Abril de 1921.

â. BBtfEDIGTO
11 DE JUNHO -Commemorou

hontem ç passagem do seu natalicio
a gentil senhonta Máriinha Costa,
dilecta (ilha do nosso cíjst neto amigo
coronel José Valeríàiio da Costa, de
saudosa memória»

—Causou optima impressão o se
guin'e telegramma do Rio publicado
pelo «Diário do Ceará» :

Rio, 5~-Acaba de ser lido o pa*recer reconhecendo todo- oí; caridi'
datos diplomados pelo primeiro dis-
trictodahi drs. Moreira da . Rocha.
Thomaz Rodrigues. Godofredo Maciel
Hugo Carneiro e Marinho de Aodra'
de, sendo o referido parecer assig
nado unanimemente por todos os
membros da commissão e enviado á
mesa hoje mesmo. Amanhã será
publicado e votado O sr. José de
Borba assistiu à leitura, que aWul-
leu apenas o pleito de Camocim, ie-
conhecendo como legit mos e legaes
todos os pleitos da 

"região 
Norte do

Estado, o parecer sobre o «ígundo
districto talvez seja lido amanhã —
Correspondente.

#% Esteve nesta cidade o sr. Abs.lão
de Carvalho, commerciante em lbiapina

• „*. Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua amável visita o distino-
to moço Mari:. Ru Torres de Mello,
residente em Fort-le/.a, mas que se
acha actualmente em Camocim. a ser-
viço da importante Companhia Stand
Oil. Somos-lhe gratos pela deferenoia
da visita.

%" Vieram a nossa redacçào trazer*
nos as suas despedidas os snrs. Fer-
nando Oliveira, D. Teixeira, Antonio
Bandeira^ Carlos Campos, da Compa-
nhia nacional, qi-e seguem hoje para
Camocim. <

~M^ft--ÍT*"-**tiTTfl^It - MBTr -
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Hoje. o nosso distineto amigo Luiz
Gouveia, residente em üranjí»

SARAUS

Associação Commercial

TELEGRAMMAS
• Enviado :—Dr André Veríssimo

Rebouças—fim resposta vosso offi"
ciai 23 Maio cumpre nos agradecer
penhorados solicitude attendeu Vos*
sencia nos.?o pedido. Pedimos obse-
quio nos informar quando vem pa'
gador geral esta zona effectuar
pagamentos Construceões Federaes
Cordeaes saudações. Oriano Mendes
—Prezidente.

Recebidos :—«Fortaleza, 16—-Ori*
ano Mendes, Pre.idente Associação
Commercial—Resposta vosso tele*
gramma de Junho quatorze Pagador
somente poderá ir quando houver
vaporg Saudações. Verissime Rebou-
ças.—Chefe 1.' Districto Seccas.

Fortaleza, 16- Secretaria Fazenda
despensou sellagem stocks retalhista
daqui recommendando Agentes Fit*-
caos nâo faznrem pressões. Lei con*
siderada constititucional. Governo
pretende próxima7 logisl-itura aug*
mentar números artigos intuito con-
.srguir equilibrar orçamento [a] José
Gentil—Prezidente.

«-!_-«_-

Preserva-se o rheumatismo que ata.
ca a velhice,, usando-se na mocidade
Elixir de Nogueira*.

O Club dos Democratas prepara-se
par.í solemnisar com muita pompa a
data da sua fundação que transcorrerá
a 16 do julho próximo,

NASCIMENTOS ,
O lir do nosso amigi» dr Luiz Vi-

anna, distineto e humanits>A clinico
nesta cidade, esteve repleío de alegrias
no dia 11 do fluente pelo n?.scimento
de seu primogênito que recebeu o no~
ma de Jacob, Felicitando os venturosos
progenítores, desejamas ao recemnas-
cido um tuturo risonho. '?

FALLECIMENTOS

No dia 31 dn maio ultimo,., falleceu
em Riachào a intelligente senhorita An-
tonietta Craveiro, filha do fallecido ca-
pitão Antonino Craveiro. A indítosa
senhorinha que era muito apegada *,à
letras,, dirigiu por alguns tempos nesta
cidade «A Escola», revista iemenjna.
Apresentamos pêsames à sua progehi-
tora e irmãos,

VIAJANTSl-
Esteve nesta cidade o sr. dr. Targi

no FjíhOj digno juiz de direito de
Granja,

#*,j-Achasse-• nesta cidadã a exma.
familia do nosso - amigo dr> Antonio
Regino Filho, digno juiz suhstituto de
Tambòril

#% D2 Massapô, onde ó commercian-
te, esteve nesta cidade o sr. Abilio
Menezes.

___% Regressou do sertão, ondo passou
uma temporada o nosso bom amigo
Adolpho Soares, conceituado commer- j
ciante nesta praça ••• , J . -í

DIVERSAS
O nosso bom amigo advogado Au*

gusto Passos, envi;u'nos um folheto,
contendo as razões em defesa do
réo, em uma acção criminal em que
foi elle o defensor. Gratos.

OfFereceram os seus vastos conhe-
cimentos pedagógicos para leciona-
rem no Externato S, Luis cs dis-
tinetos e taletosos professores Dr.
Euclydes Cezar e Cláudio Nogueira.

Bateram se em duelo a pistola
em Montevidéo os srs Edgard Mon«
te, auxiliar do nosso consolado eo
marquez Alfredo Villegaj.. Trocaram
duas bales sem nenhum resultado.

Foi preso no Rio o padeiro hes-
panhol Augusto Miranda Pégureiro
oa oceasião em que addicionava 6
massa do pâo grande quantidade de
potassa. Vae ser processado e ex-
pu.lto do território.

Dizem telegrammas de Brexellas
que um grupo de capitalistas'btT""is
resolveu estabelecer usinas em M
Geraes para proteger a nossa "'Jus-

tria metalúrgico. È' bom, pára !f)agar
os cuBtosos pirô*es que nos comeu o
rei Alberto.

O Supremo Tribunal Federal,
concedeu um «habeas-corpus» ao sr.
Augusto Tasso Napoleão, para ex*
ercer a profissão de capitão dò longo
curso, independente da nova escola.

Foi organizado, ou antes, áccio*
nado a 26 no «meeting» 'da Praça
Floriano Peixoto, o «comitê» que
vai trabalhar pela candidatura do
marechal Hermes à Presideücia dà
Republica, do qual faz parte o sr.
Belizarío Tavora.

Telegramma de Villa Beija' Per-
nambuco, dá a seguinte noticia :
fj|«Chegou a esta cidade o cadáver
do bandido José Raymundo, vulgo
Biribà ou José Ventinha, que fazia
parte do grupo de cangaceiros che-
fiado por Sebastião Pereira.

O corpo do tacinora foi encontra-
do, ás 6 horas da tarde,' no logar
áltinho, localidade-deste municipio,

\

\

!.
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é diffídl de ccmr-se. 0 pru-
dente é .eyiíal-a tomando-se
áos primeiros indícios de Fra-
queza Pulmonar a alamada

¦/ . o **&

Indiscutivelmente o melhor
preparado de Oleo de Figado
de Bacalhao*

Suavisa os bronchios
e os pflmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.

Sem AIcooLIL m

t
I

li
i

esta, marca. JJr
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Todos áliojaGialdinÜ.f
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Alli continuam a receber ani variado sortiinento de Ferra- rgrp
_J^ gens, Miudezas, Quiquilharias, Livraria, Papelaria, Vidros, ^

*& Louças, Pó de Pedra, Agath, Bacias, e Jarros, para lava- b*£
torios, Toalhas para banhos é vostp. Meias para Senhora, ho- <&"
mem e Creança, Camisas de meias, Suspensorios, vellas $&—
photomobile, e de cera branca, Vinho branco Christal para f2j~
missa e maitos outros artigos uteis e a contento de todos. [3_

z% A Divisa da Loja" Cialdini-èe será sempre K~ vender barato—para vender muito. feàp
-$g Rua Senador Paulo n» 48. g^

onde sempre andou em v:da de] pn fFCTTTTD A MTTNTPTP ATaventuras, saqueando, incendiando, rüLfljll UI*n. l"i U11 lVjlt AL
fazendo victimas.

O cadáver apresentava três feri-
mentos produzidos por arraa de fogo,
e estava, no chão. perto de um ca*
vallp também haleado, o qual con*
duzia o produeto dos seus roubos»' \.

A Central do Brazil rendeu na
semana ultima -de maio , . . . . .
_1.602:200g00Ò.

No concurso realizado ultimaroen-
te para $ médicos em Hospitaes de
Isolamento do Departamento da Sair
de Publica, íoi classificada a douto;
a Amalia Bibeiro da Fonsecca, que
ó natural, deste Estado.

O projeclo do deputado Ildefooso
Albano, da legislatura passada, so-'bre o cactus, que estava na Com mis'
sãó de Agricultura, foi distribuído
ao deputado Graccho Cardoso. ,

A baacada Cearense apresentou
um projecto concedendo uma penfào
de quinhentos mil réis mensaes á
viuva e filhas solteiras do deputado
Frederico Borges,

.. v

EDITAEB
De intimação a auzente
Scientifico a quem.interessar pos-

sa que por parte de Vicente Adeo
dato Carneiro, negociante nesta pra-
ça, em meu cartório íoi interposto o
necessário.protesto para interromn
per a prescripção de uma "Nota
Promissória''de rs. 142#860 ('cento
e quarenta e dois mil, oitocentos e
sessenta reis), firmada a 18 de. Ou-
tubro de 1915 e vencida a 18 de
de Junho de 1916,.de que lhe è
devedor o cidadão Francisco Furta-
do de Mello; pelo que passei Edital,
affixando o no logar du costume e*
mandando publicai- o pelo jornal
cA Lucta», na forma da lei.

Sobral, 18 de Junho.de 1921.
O 2o. Escrivão

Antônio J. Rodrigues 'd'e Almeida

De ordem do Sr. Gollector das
Rendas Federaes deste município, faço
publico aos interessados que segundo
ordem telegraphica da Directoria da
Receita Publica., de 29 de Abril findo
o> exmo. Sr. Ministro da Fazenda, at"
tendendo à reclamação da Liga do
Commereio do Rio de Janeiro, proro-
gou alé 30 de Junho vindouro o praso
para a matricula das cas^s commer-
ciaei situadas neste município, a que
se referem os artigos 13 e 20 do regu-
lamento do imposto sobre a renda,
baixado cnm o decreto n 14.729, de
16 de Março ultimo; ató 30 de Julho
o praso p*ra & apresentação, dos ba-
lanços e ató 31 do mesmo mez de
Julho, o prdso para o pagamento nesta
Collectoria, dos respectivos impostos.

Os .esclarecimentos nescessarios à
matricula das casas bancarias, de pe-
nhor e dos estabelecimentos commer^
ciaes e de industria fabril* são os se-
guintes :

a) firma individual ou rasão social;
b) importância do capital;
C) nome dos sócios, mencionando

o do gerente e dos que podem usar
da firma; ,

d) época do encerramento ,do ba-
lanço annual;

e) numercr e data do registro da
Junta Commercial ou perante àutori-
dade competente, do contracto soe ai,
da firma individual ou social e da le-
galisação (sellagem e rubrica) dos li*
vros obrigatórios:

/) menção do sello pago sobre o
capital.

Olloctoria das Rondas Federaes do
Município de Sobral, em 27 de Maio
de 1921. O Escrivão

Francisco das Chagis Araújo

Ultima ta 
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SERVIÇO TELEGRAPH1CO
Fortaleza, 15—Acha-se graveraen-te enfermo de nma erisipela gene'ralisada o ministro Pedro Lessa,

um dos vultos de a«aior destaque no
Supremo Tribnnal.

Fortülesa, 15— Acha-se installada
e proseguiodd nos trabalhos de apu-
ração da ultima elfíção a Junta res-
pectiva. .

0 «Correio da Manhãlf^o
Rio, assevera que o dr. Muniz So-
dré procurou o dr. Nilo Poçanha, a
quem propcz a WmuU Nilo Seabra,
apoiada pela Bahia, Pernambuco e
Rio Grande do Sul.. 0 dr. Nilo, que
na oceasião seguiu para Compôs, pediu 24 horas para responder.

Todo mundo político nacional
continua' felicitando os drs. Arthur
Bernardes e Urbano Santos pela sua
escolha a suecessão presidencial.Na, câmara dos deoutados foi

unanimemente recusada a renuncia
dada pelo dr. Raul ixlves do cargo
de primeiro secretario,

-¦—O deputado pernambucano
Souza Filho declarou da tribuna da
Câmara que o Estado de S. Paulo
fugira ao compromisso com o dr.
José Bezerra, sendo contestado pê'
lo leacter paulista Carlos Campos,
retrucando Souza Filho, ouviu um
bravo do dr. Estacio Coimbra.

——Â votação para a reeleiç&o
do Senador Euy Barbosa attingiu
a 39 289 votos.

... Causou aqui optima iwprei
são a homenagem prestada em Ca*
mocim ao dr. Jüstiniano de Serpa.

Consta que vae vagar a se.
gunda promotoria desta capital, eom
a nomeação do actual promotor para
o cargo de juiz substituto de Ba'
turité.

AMERICANA

=\ DIGESTIVO

Praça S. Francisco, n. 36 -SOBRAL
Esta Empreza dispõe de 4 possantes automóveis FORD e

UHANDLER para passeios e viagens a pregos módicos. Acceitaviagens para cima da serra, Fortaleza o qualquer outra parte,mediante contracto. Garante pessoal habilitado para o serviço.
A tractar com o proprietário 3

Jlbdon Jtúdrigues
na própria Garage ou na casa MENDES, SABOIA & Cia. áBua. Coronel José Saboya, n. 3

DO ESPECIALISTA FRaN-
CEZ DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsi-
na,Pancreatina e Diastasa, cons-
titue a única formula racional >e
natural para combater e eliminar a
saffecções do estômago, Em sua
composição entram os fermehtos
digestivo naturaes mais activos
do nossos organismo, que, junt-
ando*»se com os alimentos, os
fazem digerir comgrande facili-
dade é rapidez.,

HkO TEM RIVAL
Para todas as formas, de dys-

pepsia nervosa, fiautulenta e ato-
nica, e elimina rapidamente todos
do desagradáveis symptomas da*
soençasdo estomago.taes como;
máo hálito neivosidade, dores de
estômago, ÜDgua suja, náuseas,
ardor e máo gosto na bocea,
resfríameDto das mãos e pès,

Expediente das 12 as 14 horas de todos
_. os dias uteis

ADMINIBTEAÇlO DO OIDADlO-
Henrique Bodrigues d'Al'

; buqueeque.
EXPEDIENTE DO DIA 16

Assignou o termo, de perpetuamento
da catacumba n. 53, no cemitério S. .
Francisco, o snr. Francisco Julio Fer- ^joos, prisão de ventre,raagreza
nandss. e irritação da pelle. Milhares de

Assumiram a responsabilidade de pessoas têm se curado de antigas
túmulos: gastrites e tisis intestlnaes Consti-

Dona Hermina do Nascimento, do tue um meio admirável para atúmulo numero 191 administraçãodos ioduros.BromuFoi expedido um alvará de licença
â Francisco Fernando de Oliveira.

Folha de pagamento das diárias dos
presos probres da cadeia desta cidade,
na quantia de 33$000j relativas à lu
quínzenna. deste anno.—-Pague se pelaverba respectiva.

ros e Salicílatos. A venda nas
drogarias. Unlco depositário no
Braz 1:

Louis S. Curt.—Caixa Postal,
-5781.—Depto;—letra «P»-Rio
de Janeiro.
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Fernandes Torras e L Coni
Estes Snrs. tem tomado pedidos innumeros de ESTaMPáDO-

RES ROO VE RS no Norte do Paiz. sendo que. ha 8 mezes, somos
os únicos representantes dos mesmos para o Brazil e, como aquel-
les Snrs. que er*hm representantes de Rocha & Cia. de S. Paulo,
ha mais de um anno não 

"prestam 
conta de sua gestão no..cargo,

só aquella firma é responsável pelos desmandos que vêm com-
mettando, não nos competindo senão remediar os negócios toma-
dos por aquelles dois Snrs. desde que seja possível, porem, sem
o menor compromisso de nossa parte.

Queiram dirigir suas reclamações a Caixa postal n. 740, S.
Paulo, firma ARCENIO & J0CELYN que, procuraremos na medida
do possivel attendel-as -deixando os interessados de dar pedidosaquelles Snrs,, pois não os.executaremos mais

O ESTAMPA DOR R0OVERS é o methodo mais moderno e ele*
gante para marcar o papel de cartas e enveloppes com o própriomonogrammaXuma ou mais internes ou.nome e endereço.

E' o presente mais útil e original que se pode imaginar.
Fácil de traser no bolso ou na malota'de mão.
Para amostras preços e novas encommendas, queiram dirigir-

se ao representante para as zonas da Estrada de Ferro de'^ Sobral
e serra da Ibiapina.

(8-8,José Ferreira Porto
GRANJA

LEGÍVEL
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Para as vendas emJ grossos dispõe de umi secção de tecidos, com previlegio na padronagem. a pvços convidativos.
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS *.

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao àpno.
Em cadernetas populares até 5.000^000—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil era Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praça(io Paiz mediante módica commissão.

Encarrega se de cobrença de saques.
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ia» rífiORROS. líM Grarid0s' fortes' Perfu"^ __.! ynrUlUJ IUr| mosos e baratos qumosos e baratos que
agradam ao mais exí-} gente paladar.
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^ DO PHARMA.ÇE.CJ.TÍCO
Bernardo Pearosa Caldas *m
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E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ouFiores Brancas Inflamações do Ut.ro. (madre), Hemorrhagias.
(orrimentos antigos cu reccn'es, Menslruações dolorosas, Suspen-são das menstruaàões. Anemia,. Chlorcse, etc. W infalível I IDepositários :~J. Torres & Cia.,---''Pharmacia Conceição",Rua Oswaldo Cruz] 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nèl-on Pessoa Chaves—Camocim.
V^' venda em todas as pharmaciãs e drogarias

_____¦_-__¦

'.-;? i.;ÚM_OVSl
^Mâ. ¦;. -p»

^ >S^P 0.7.78*
A' |j5_..--1 Rbí-op-h...

* ifH Bo_.ii-»iW5 ÍK «» ".«í.!-»*^
SU^Isa^ todse «sa *_.

^.^f.'_»>,¦s»*»^'»-. S_ i ...r#*if.•"._.«: '«S"»»*»* . *'«¦

íSra^iOT_ e.a.-sA.f

Hi WIÜP 1 EI

te grátis

^k5_hân Fc.rrialis.ffi Especial para roupa, mas
___-OB_#C-U I Oli lll IOI que pela sua meticulosa

<2$ fabricação pode snr empregado com êxito nos misteres
^)| do sabonete

Sao esles aíaniados é conhecidos produetos que consliluem a popularidade da

importante FAB Iii CA IRACEMA

__ PHILOMENO GOMES;& FU..H0—Forta|e_a
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TERRAS A VENDA
N'es.a typographia se informa,

quem tem para vender as seguintes
terras, muito próprias para criação
de gado :

1 quarto de légua oo rio «Cachor-
ros», logar denominado. Triochei--
ras», freguezia ' de Qulxeramobim,
500 braças no logar «João de Ara»
ujo, íregupsia de Bôa-Viagem.

Sobral,—Janho—1921, [2—3]

OTZ3

âBRI 
u:ua caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Crédito agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% c.pitahsados e
dentro de breve tempo lerels uma
boa reserva acumulada. 1)

UPToN&Cía. Lifd.
S. PiüLO RIO DE JiMBIRO

IVIPORTADOÍfc.S lo BxprtadBrs fc '
Agentes geraes dos afamadose ngenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM : 
"

Machinas para beneficiar algodão/ arroz, café.mil__o
Motores a kerozene Turbina para assucar< ) a vapor m "

electricos
A Iam biques . -%i A-
Engenhos
Moinhos
mmuniFiadores de sementes

Tachos
Machines para matar ormiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição e mechanica
Machinas sagraria em geral.

V
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Qualuqer informação queiram dirigir sea
OUIJLjyo IflEüVDKS"**) o- Agente nosf.a 'zona

iü . -rX''-l:

GO¥BES TIGRE
iVrtigo moderno e perfeito a prestações raensaes

Vende O R/ANO MENDES
3fc"B_____.Ç:C_.&— Soo$, 1:200$, l:3oo$e2:5o*,$
P<^dem ser examinados em seu escriptorio dois magníficos

cofres, que se acham expostos a venda. [7

A"

í- LEG "nMí


